
EDITORIAL

Nos dias 3 e 4 de maio do corrente ano realizamos em Rio Grande, na Fundação Universidade Federal
do Rio Grande, sede da atual diretoria, o Fórum Estadual de Licenciaturas em Matemática, envolvendo
aproximadamente duzentas pessoas entre coordenadores de curso, professores, alunos de graduação e de pós-
graduação.

Foram dois dias de intenso trabalho quando tivemos a oportunidade de discutir os rumos dos cursos de
formação de professores frente às novas exigências da sociedade civil e.governamental,

Em decorrência da LDB, pareceres e resoluções vêm dando rumo à formação do professor. A resolução
CNE/CP 1,de 18 de fevereiro de 2002, institui Diretrizes Curriculares Nacionais para formação de professores
da Educação Básica. Nesta, damos um destaque ao estágio supervisionado, a ser realizado em escola de
educação básica de forma cooperati va entre os diversos sistemas de ensino. Na CNE/CP 2, de 19 de fevereiro
de 2002, há a instituição de carga horária dos cursos em apreço. Destaca-se aqui a definição, nos projetos
pedagógicos dos cursos de formação, de 400 horas de prática como componente curricular, vivenciadas ao
longo do curso e 400 horas de estágio curricular supervisionado.

No Fórum tivemos oportunidade de escutar a professora Susana Salum Rangel, supervisara do ensino
superior do MEC, falando destas mudanças e da professora Célia Carolina Pires, presidente da SBEM,
discorrendo sobre a caminhada da Educação Matemática. A professora Célia ainda apresentou uma palestra
sobre currículos de Matemática.

Nos grupos de trabalho, houve a discussão por temas de interesse. Ao todo foram onze grupos sobre
várias vertentes importantes para a formação do professor atual, sendo ao final elaborado um painel de
discussão com os principais resultados relatados, os quais fazem parte desta edição da revista.

Por último, a professora Vera Clotilde Carneiro fez a palestra de encerramento destacando a importância
da pesquisa na área de Educação Matemática, uma área de pesquisa já consolidada.

O Fórum teve sua continuidade em São Paulo nos dias 23 e 24 de agosto no I Fórum Nacional de
Educação Matemática, onde participamos juntamente com a professora Alice Teresinha Pacheco. Este foi



extremamente valioso pois foi possível destacar a importância de nossa regional no cenário nacional e perceber
a maturidade alcançada pela Educação Matemática no país. Foram realizadas mesas redondas e grupos de
trabalho, dos quais participaram cerca de 90 pessoas de diversos Estados, donde se produziu um documento
através do qual será solicitada a revogação das diretrizes curriculares para a Licenciatura em Matemática.

Do evento saiu também a decisão de dar continuidade às discussões através de um fórum permanente,
via página da SBEM, até a realização de um segundo fórum no mês de março próximo.
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